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SENHOR I

Bedeccndo à ordem geral, 5c vitima de V.Mâ*
geftadí jdou conta a V.Mageftade do cftado cm
que ficão cftas miffoês,& dos progreíToSíCom q
por mcyo delias fe vay adiantado a Fè,& Chri-^

ftandíde deftas Conquiftasjem que também fc

vcri quam vniuerfal he a prouidêcia,cõq Deos
affifte aofeiice Reynadode V.Mag.em toda a Monarquia, poi8

no meímo tcmpo,em que doReyno fe eftam cfcreuedo vitorias

railagrofas às Conquiftas,efcreucmosdas Conquiftas ao Rcy-^

no também vitorias, qcõiguâl, & mayorrazaõfc pó dê chamar
mil igres. Lá vence Deos com fangue, com ririnas,cõ lagrimas^

6c com dor da Chriftandadcj cà vêce fem fangue,fem ruinas,sc^

guerra, í5c ainda fem dcfpefasi&em lugardador,& lagrimas dor
vencidObCque em parte também toca aos vencedores)cõ alegria,

com applaufo,& eó triufo de todos,& da mefma Igreja, q quã#
tòfefentediminuir,5t attenuarno fangue,que derrama cm Eu-
ropa,tanto vay engrofíandOjôc crecendo nos pouos, naçoens,&!

Prouincias que ganha,& acquire na America.

Trabalharam cfte anno nas miffoens dcfta Conquifta 24J

Religiofos da Companhia de lelus, os quinze dellcs Sacerdo-

tesjdiuididos em quatro colónias principaes do Seara, do Mara*

nham,io Pará, & do Rio das Almazonas. Neftas quatro colo**

nias, qucfecftendcm pormaisde 400. Icgoasdecòfta , tcttia

Companhia dez Rcfidencias, que fara como cabeças, de diffe-

rentcs Chrlftandadcs a cUas anexas,a que acodem os Miffiona-

rios de cada humaem continua roda, fegundo a ncceradadc,&

difpofiçam que fe lhes tem dado. O trabalho, fem encareci-

mento, he miyorque as forças humanas; & fcnam fora aju-

dado de particular affiftencia diuini, ja a mlffam cftiuerafepul-

tadacoTi os quenellâpor eftamcrcedoCeoconferuami&cõ-
tinuam as vidaSé

O fruto corrcfponde abundantemente ao trabalho» porque
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hc grande o numero dealtnas deinnocentcs , & adultos que
dentre as' mãos dos Miffionarios , por meyo do Bautifmo ef-

tam cotidianámcnte voando ao Cco, fendo muito mayor i
cantidadcdos que recebidos os otitros Sacramentos nos dei-

xam também certas efperanças de que feíaluam. Porque fc

bem ha outras naçoens de melhor entendimento para perce-
beres m5^fl:erios daFé, & paíTar da neccffidade dos precei-

tos à pcrfciçam dos confelhos da Ley de Chrifto 5 nam ha
porém naçam alguma no mundo, que ainda naturalmente
cfteja mais difpofta para a faluaçam , & mais liure de todos
os impedimentos delia , ou íeja dos que tr;íz configo a na-
tiireza, ou dos que acrecenta a malicia . Eftcs fam os fru-

tos ordiríaiios que fe colhem * & vam continuando ncftas

miffoens , cm que ha cafosde circnnftjncias muy notaucis,

cu)inarraçam,& hiftoriafe ofFcreceràa V.Mngeíi:adc,quando
J)cos,& V. Magcftadefor íeruido de que tenhamos mãos para
afeàra,& para a penna.

Vindo às coufas particulares , fizeramfe cfte anno três mif-

foens> ou entradas pcUos Rios,& terras dentro, & foramaella
ires Padrescõfcus côpanhciros, prcfeíTos todos de quatro vc-
los,& os mais antigos,& de mayor autoridade de toda" a mif-

íam,por ferem cftas asemprezasdemayortrabalho,difficulda-

Aty&c importância, & todas por mercê de Deos fuccedéram fc-

Ikrnente.

: O Padre Ffancifco Gonçalues, Prouincial q acabou de fer da
ProuínciadoBrafiljfoyenimiíTam aotiodasAlmazonasjôr rio

lícgro,q de ida,&volta he viagê de mais de mil legoas.toda por

baixo da Linha Equinocial no mais ardente da Zona Tórrida.

3?artiodoMaranham cfta miíTam cm 15. de Agofto do anno
jpafladodc 1658.& atraucflando por todas as Capitanias doEf-
tadOjfoy leuando cm fua companhia canoas, ^procuradores de
iodas, para o refgatedos efcrauos que íe faz naquclles Rios;

& foy cfta a primeira vez cm que orcfgate fe fez por cfta

'ordem, paca queosinteceífes dclle coubcfl^cm a todos, & parti-

cularmemc
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cnlarmêtc aos pobres,que femprc,comohecoftum?í eram os

menos lembrados.

Auerài4.mcresq continua a rniíTani pcllocorpo,& braços

daqucllesrios^dõde fetend trazido mais de óoo.cfcrâuos todos

examinados primeiío pellomefmo Miffionario, na forma das

leys de V.Magcft.ôc ja o anno paífado fc fez outra miffam deftc

gencroaosmefíDOs Rios, pello P-Francifco VcHgTo, emq fc

rcfgatà/^m^^c defccram outras tltas peças, em grade beneficio^

& au^mento do EftadOjpofto q nam he efta a mayor vtilidade,'

íc fiuto dcfta miffam.Exccde efta cniíTam do Rcfguc a todas as

outras em úumadiffv^rença de grande importancia^,&hevq nas

outras miíToeiís vamfe faluar (óm rnte as almas dos índios , 5c
nefta vamfe faluar as dos índios,& as dos Portuguefesrporquc

o mayor laço das confcieacias dos Portuguefesnefte Eftado,dc

que nem na morte fe iiurauam,era o catineyro dos Índios, que
fcm exame, nem forma alguma de juftjça , debaxo do nome'

de Refgate.hiam comprar,ou roubar por aquelles Rios.E a ef-

tc grande dano foyV.Mag^íftadc feruido acudir por mcyodos
í^ifllonarios daCompanhia,ordenando V.M íg.q os rcfgates fc

íizeffem fomente quando foíTom miffòcns ao Certam, & q fóos

^iíTionarios pudcífcm examinar, & approuar oscfcrauos em
1ÍJ.TS próprias terras,como lioye fe faz, & dcpoysde examina*

4os,& julgados por legitimamente çatiuos, os recebe, Sc pagatn

os CO iipradoreSjCpnfeguindoos pouos por efta via o q fe tinh^

p.pritnpofriuelnefteEftado, que era auer nellc feruiço,ôc cpn-

fpiencia. Afli que. Senhor,por meixede Deos,& beneficio da
Icyde VoffaMageftade,fe tem impedido as grandes injuftiçasy

que ná confuram,& liberdade do antigo refgate fecometiami

que foyaruitia ípiritual, & temporal de toda cftaConquift?|

fendo certO:, que fe o fruto defte gcnero de miffoens fe com-^

putar,& medir, nmi fó pcllosbens que feconfeguem, fenani

pellos males que fe impedem,& fe atalham, fe deue eftimar ca-*

úji huma delias por humadas grandes emprezis, & obras dô

Bi^yorferBiçp de DcQs, que tem toda a. Chriftandadt, Alèin
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dvílcs bens fpirituacs, de tempera, s íe confcguem miiytos oú--
tros, por mcyo da mcfma miíTam , em todas as terras por onde
paffa , porque le bautizam muytos innoccntcs , & adultos

%ueeftam em extremo perigo da vida , que logo fobem ao
Ceo, & Te dcfcobrem noua*s terras, nouos Rios, ôc nouas gen-
tes, como agora íe defcobriram algumas naçoens onde nun-
ca tinham chegidoos Portuguefes , nem ainda [agora chega-

ram mais que os Padres. E affi como nas noflas primcyras
Çonquiftas feleuantauaiti Padro( ns das armas de Portugal em
toda a parte onde chrgauam os noíTos defcobvidores, aíli nqui .

fevamieuantandoosPadroensda fagrada Cruz,com que Te vay
tomando poíTc deftas terras por Chrifto, & para Chriílo.

Foycompanhcyroncftamiíram o Padre Manoel Pires, bem
conhecido neíTe Rcyno cõ nome do Clérigo de Parcdcs^o qii ai

depois da crmida,& fonte milagrofa.q o deu a conhecer naquel-
le íitio>cftãdo retirado cm hú hcrmo de Roma fazedo vida íòli-

tariavpor particular infti do do Ceo veyo a pè a Portugal,& pc-
dio fer admitido na Cõpanhia, para feruir aDeos nas miffoésda
JVÍaranhamAJa otêfcito ncfta,& nado annopaffadopello mef
mo Rio das Almazonas,com grande zelo das almas.

A fegunda entrada fe fez pcllo grande Rio dos Tocantins,

que he na grandeza o feguodo de todo o Eftado, & pouoado de
xnuytas naçocns,a q ainda fe nam fabe o nacimento. Foy a cfta

miíTamoPadre Manoel Nunes, Lente de Prima de Theologia
cm PortugalA no Brcifil, Superior da Cafa,& miflbcns do Pa-

rá, muy pratico, & eloquentenalingoa geral da terra. Lcuou
quatrocentos ôcfincoenta índios de arco, & remo , & quaren-

ta òc finco foldados Portuguefes de efcolta com hum Capitam
de Infantaria. A primeira facç^m cm que fe empregou cfte po-
der , foy em dar guerra, ou C3flig:ir cv rtos índios rebcllados de
nAçàmlnheiguàras , queoanno paífado com morte de alguns

Chriftãos tinham impedido a outros índios da fua viíinhança,

qucfe nam dcfctlícm para a Igreji,ôc vaíTallagê de V.Magefta-'

dci Samos Inheiguàras,gentc de grande refoluçam,&valoryôc

total-
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Moralmente impaciente de rogeiçam5& tcndofc retirado tõ fuás

ijarmas aoslugares mais occultos,5cdcfeníaueis das fuás brenhas

cem diftacia de mais de fincocta legoas^U foram buféados^acha-

'dos,cercados, rendidos, ôc tomados quafi todos,fcm dano mâis

q dcdous índios noíToskuemctc feridos. Ficaram prifionciros

.240.cs quaesconforme asleys dcV.Mageft.a titulo de ati^^rem

Jmpedido a p ègaçam do Euangelho,foram iulgadòs por cfcr^

-uos,&repartidos aos foldados.Tirado cfte iaTpcdimêto,entedè-

lamosPadrcs nacõuerram,&: cõducçam dos outros Indios^q Ce

chaaniií Poquiguàras, em q padeceram grades trabalhos,átvê-

ceram difficuldadcsq pareciam inucciucis.EftauacSagetédiffí

te do Riohumezdc eaminho,ou denam€aminho,porq;tudo

fâra bofquesícrradosjatalhados de grades lagos,&ferras,&cr3Ô

•dez Aldeãs as q fc áuiam de defcer^cõ molheres,mininos,€riã*.

jças,enfvrmTos, & todos os outpos impedimentos qfe acham na

íiâímigraçám de potios inteiros. Emfim,depQÍs.de daiis mefés

drcõtinuc^ cxcefliiio trabalhoyôí vigilãcia( q tambê era muy
jTeceíTaria)ch£gá:am os Padres cõ c ft 1 gêt e aoRio onde osíem^

•barcáram por elle abaixo pata as Aldeãs do Pará , em numero

por todos ate mil almas.Nam fe acabou aqiii a miflâm,mas cõu

tinuandopcllo Rio acima chegaram os Padres ao Gtio dosTop.

^ihambas, donde auerà três annostinhamos trazido mil & dui.

zcntos Ihdèos, que todos fc bamizâram logoy & por íer a^maií

gucrrcyr^naç^mdetodas, fámlioje a gadelha dcftas cncradasw

GsTapinambàsqne ficaram em fuás terras ícriam cnttostm^

tos como os que tinham vindo,& eram os que agorahiam bàf

car CS Padres,; mas acharam q cftauam diuididos emdoús l^ra^

çosdomefmoRio,hiã dos quaes, por fer na foiçado vera m^/fé*

nam podia naucgir. Auiftàramfe com eft s porteira, &dei^
do affc ntado com . Iks q íe dcfccriam párao Inucrnctãto qlueí

as primeiras agoas fizcflrm o RionaucgaiKl,côosoUírQs,qúe^

eram quatrocetos>fc recolheram ao Pa^á^tédoigaftada oitomc-^:

fcs cm toda a viagê,que pafifou dequinhentas Icgoas.Deixaram^'

<aí»bim arriímàdoo Rio com faas- âUuxâs,diLgcncia q atégorâ^

^^.u A 4 fc
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1 fcnàm âuia feito, & acharam pello Sol que tinhamchegaiO
oainaisd^-íeisgraos dabandâ doSul, quehcpouco mais, ou
mcnosa altura da Paraíba. Os índios, affi Topinambàs, com^o

?Poquiguàras,rc puzcram todos nas Aldeãs mais vifinhasá Gi-
; dade,pàra mcllior feruiço da Republica, a qual ficou cfle anno
augmentada comais de 2000. índios eícrauosjôc liurcs,masnê
-poriíFoficàram,nemfic3tám jamais Tatisfeitos fcus moradores,
porque fendo os Riosdcfta tetra os mayorcs do mundo, afe-
^èbe mayor que os Rios.

^: Díí mais deftas duas mifíbesfe fez outra á libados Nhcêgai-
ibas de menos tepo,? & apparato,m3S de muyto mayor importa»
cia,^felicidade.Na grade boca doRio dasAlmazonas eftâ atra-

ítieíTada bua Ilha de mayor cõprimêto,&larguczaq todo oRcy.
-no de Portugal,& habitadade muitas naçcés delndios,q por ie*

;iê delingoas difFcrétcs,Ôc difficultora5,raõchawiados^'gci:almêtc

^Nheengaíbas. Ao principio receberam eftas nações aos nolTos
cõquiíladores em boa amifadc,mas depois q a larga expcriêcia
lhe foy moftrldo q o nome de falfa páiz cô q entrauam fc cõuer
itla cm declarado catiueiro,tomáram as armas em dcfefa da libcr
jrdade,& começaram afazer guerra aoiPortuguefesem toda a
fíaitc.Vzacfta gente canoas ligeiras,&bêarmadas,eõasquacs
uam íó impediam, & infeftauam as entradas, q nefta terra fam
todas por agoa,em que roubàram,&mataram muitos Portnguc
ies,mâSchegauamaaíníltarosIndiosChriftãòsemíuas Aldeãs,
áiindanaquellas qcftauammais vifinhasanoffasFortalezas,ma-
tãdo,&catiuãdo;ôcatèos mefmosPortuguefcs nam eftauaõ fe*

gurosdosNhecng.íibasdetro em fuás próprias caías, & fazedas,
de qfe vê ainda hoje muitas dcfpouoadas,&dcfertas,viuêdo 0$
inoradoresdeftas Capitanias dêtroem certos limites, como fi-

tiados/ê lograr as comodidades do mar,da terra,& dos Rios, nê
ainda a paíTagê dclles,fenam debaixo das armas. Pôr muitas ve-
zes quifcram os Gouernadores paírados,& vltimamentcAndrc
Vidal de Negreiros tirar eftc embaraço tam cuftofo ao Eftado»
empenhado na emprcfa todas asforçasdclleiaffi de Indios,como

de
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como de Portugueíes com os Cabos mais antigos , & cxpeii-

ment.idos,m3s nunca dcfta guerra fe trouxe outro effeitomais

•que o repetido defengano, de que as nações Nheengaibas eram
inconquiftaueisjpcllaoafadia^pella cautela, pella aftucia,&pel

la conftancia dagente,&mais que tudo pello fitioinexpugna*

uel com que os defendco,& fortificou a mefma natureza. He
a Ilha toda compofta de hum confufo , & intricado iaberinto de

Rios,& bofques eípeíTos^aquelles com infinitas entradas, & fa-

hidas,eftes fcm entrada,nem fahida alguma, onde nam he pof-

fiuelccrcar.nem achar,nem fcguir, nem ainda ver ao inimigo,

cftandoelle no meímo tempo debaixo da trincheira dasaruores

apontindo,&emprcgindo as fuás frechas . E porque efte modó
de guerra volante, & inuifiiiel nam tiueíTe o eftoruo n^atural dá

cara,mo]heres,6c filhos, a primeira coufa que fizeram osNhc«
engaibas,tantoque fe refoluèram á guerra com osPortugucfes,

íoy dcsfazer,& como defatir as pouoaçocns em que viuiam,di*

uidindo as caías pella terra dentro a grandes diftancias,paraque

em qualquer perigo puieíTc huma auifar às outras,& nunca fec

acometidos juntos. Defta forte ficaram habitando toda allhá,

fcm habitarem nenhuma parte delia, feruindolhe porém em to-

das, os bofques de mnro, os rios dcfoffo,as cafas de atalaya, de

cada Nheengaiba de fentinela , & as fuás trombetas de rebate.

Tudo ifto referimos porrebçam de vifta do Padre loam déSot^

to Mayor, o qual com o Padre Saiuador do Valle no anno de
óss.nauegou, ôcpizou todos eftes Certaons dos Nheengaibas,

entre osquaes lhe ficou huma Imagem de Chrifto crucificado,

que trazia ao peito, a qual mandou a hum principaVGentio,em

feda verdade,& paz com que efperaua por ellejo que o bárbaro

nam fc z, nem reftitiiio a fagrada Imagem. Foy efte cafo entam
mal interpretado de mnytos , & muy fentido de toda a gente de
guerra daquella entrada,de que era Cabo o Sargento naòr Ago-
íiinho Còrrea,que depois foy Gouernador de todo o Eftado ; o
f\w ai refere hoie,que lhe diffe cntam o Padre Sotto Mayor, que
aquelle Senhor ^ que fe .dei^íàra ficar critrc os Nheengaibas,

A 5 ?iuia
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auia de íer o MiíTionariOjôc Apcíloio delles,& o que os auiadc
conuertcrafnaFè.

Chegou finalmente no annopaflâdo de lósó.oGouernador
Dom Pedro de Mello com as nouasda guerra apregoada con-
osOlandefes i comos quaes algumas das naçoens dos Nheen-
gaíbas ha muyto tempo tinham commcrcio pella vifinhãça dos
feus portos com os do Cabo do Norte , em qne todos os anhos
carregamdepeixcboymaisdcvintenauiosde Olanda. E ente.

dendo as peííòas do gouerno do Pará,quc vnindofe os Olande^
fes com os Nheengaibas, feriam huns, Sc outros íenhoies deftas

Capitanias/emaucrforças no Eftado( ainda que fe ajuntníTem

todas)para lhe rcfííl:ir;mandàram huma pí0ba particular acGo-
licrnador, cm que lhe pediam focorro, & licença, para logo cõ
o mayor poder que foíTc poffiuel, entraiê pellas terras dos Nhe-
cngaibas^antcs que com a vniam dos Olandefes nam tiueííc re-

médio efta preuençam, &comellareperdeffe detodooEfta-
do.Rcfoluta a ncceíTidade, & jaftificaçam da guerra , por voto
éc todas as pefíbâs Ecckfiafticas, & fcculares,com quem Voíía
Mageftade a manda coníultarj foy de parecer o Padre António
Vieira, que cm quanto agueira feficaua preuenindocm todo
©fcgrcdo»pai:am3yQrjufíificaçam,& ainda juíliça delia, feof^

fcreceíTe primeiro a paz aos Nheengaibas,/cm Toldados , nem
cftrondo de armas, que a fizeffcm forpeitofa , como em tempo
de André Vidal tinha fuccedido. E porque os meyos dcãã pro-

pofiçamda paz pareciam igualmente arrifcados pello con-

ceito que fc tinha da fereza da gente , tomou áfua cojitao

•mefmo Padre fcr o medianeyro delia , fuppondo porém todos

quen;^m íó a namauiamde admittir os Nheengaibas,mas que
auiamde rcfpondcr com as frechas aos que IheleuaíTcm feme-

Ihante prática , como fempre tinham feito por efpaço de vinte

annos,q tantos tinham paíTado dcído rompimentodefta guerra»

Em diadeNataldo mefmoannodeósS.defp^houoPa-
drcdous índios principaescom húa carta patente íua a todas as

^fiaçocns dos Nheengaibas , ua qual lhes fcguraua,queporbe-

tiii.. ^
'

" ntficio
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neficio da noua ley de V.Magcftadc , qne elle fora procur ar ao

Rcyno,re tinham j a acabado para fempre os catiueiros injuftos,

& todos os outros aggrauos quelhe faziamosPortuguefes 5 &
<jueem confiança deílafua palaura.& promeífajficaua cfperan-

do por clle^, ou por recado feu,para it ás fuás rerras 5 & que cm
tudo o mais dèffem credito ao qiíe em fcu nome lhe diriam os

portadores daqucllc papel. Partiram os Embaxadóres, que tam-

bém eram de naçam Nhecngaíbas,& partiram como quem hia

aofacrificio(tanto era o horror que tinham concebido da fere-

za daquellas naçoens,até os de feu |>roprio íangue;& affi íe def
pediranl,dizendo,que featèo fim dia Lua feguinte namtornaf-

íem,os tiueffemospor mortos^ou câtiuos. Creceo,5c minguou!

â Lua aprazada, & entrou outra de nouo,& ja antes defte termo
tinham prof tizado o mao fuccéíTo todos os homens antigos,

&

cxperimentadosdcfta Conquifta, que nunca prometeram bom
eíFeito a efta embaixada ; mas prouou Deos que valem pou-
tb osdifcurfos humiiios onde a obra he de fua Prouidencia.'

Em dia de Cinza,quando ja fe namefperauam, entraram pello

Collegio da Companhia os dous Embaixadores viuos, & muy
contentes,trazendo configo fete pfincipacsNhecngaibas,acom-

panhadosde muytos outros índios das mefmas naçoens. Foram
recebidos com as dcmoftraçoens de alegria, ^applaufoque íe

dcuia a tacs hofpedes , os quaes depoys de hum comprido arrc-

zoado,em que dcfculpauam a continuaçam da guerra pafíada,

lançando toda aculpa^como era verdade, á pouca fé, & razani

que lhe tinham guardado os Portuguefes , concluítàm dizendo
aíTi : Mas depcys que vimos cm noíTas terras o papel do Padre
grandCjde que ;a nos tinha chegado fama,que por amor de nós,

& da outra gente da noíTa pelle, fe tinha arriícado ás ondas do'
mar alto, & alcançado de)Rey para todos nòs as coufasboas;
poftoquenam entendemos o que dizia o dito papel , mais que
pella rclaçamdeftes nofibs parentes , logo no mefmo ponto lhe
fiemos tam inteiro credito, que eíquecidos totalmente de todos

'

os aggrauos dos Portuguefes, nos vimos aqui meter entre fuás

mãos.
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mãos,& nas bocas das fuás peças de artelharia, fabcndodc cer-
to que debaixo da mam dos Padres, de quem ja de hoje adiante
nos chamamos filhos, nam auerá quem nos faça mal.Com. cft^§

razoens tam pouco barbiras defmentiram os Nheengaíbas a o-
jpiniam que fc tinha de fua fereza, & barbaria, & fe eftaua vca-í

do n^s palauras,aos geftos,nas acçoens, Ôc affedos com que faU
lauam o cor jçam, & a verdade do que diziam. Queria o Padre
logo partir com cUes a íuas terras, mas refponderam com corte*
fia nam erp?rada,queellesatèaqucllc tempo viuiam como ani*
cnais do mato debaixo das aruores, que lhe dcíTcmos licença p^--

ra que iogo foflcm deccr húa Aldca para a beira do Rio, & que
dcpoysque tiucíTem edificado ca fa, & Igrçjaem qne receberão
Padre, entam o viriam bufcarnauytostnaisemnumero,paraquç
foíTe acompanhado comoconuinha,finalando nomeadamente,i
que feria paraoS.Ioam, nome conhecido entre eftes Gentios,
peiloqualdiflinguem olnuernoda Primauera. Affi o prome-
tèram,ainda mal cridos, os Nheengaíbas , & affi o compriran^
pontualmente; porque chegaram às Aldeãs do Pará cinco dias

antes dafeftadeS.Ioamcom dczefete canoas,que com treze da
naçamdos Combocas, que também famdamefma Ilhâ,faziarn

numero de trint^j & nellas outros tantos Principaes, acompa-
nhados de tanta,& boa gente, que a Fortaleza, & Cidade fe pos
feçretamente cm armas,

Nam pode iro Padre nefl:aoccafiam,poreftar mortalmente
enfermo, masfoy Dcos feruido, que o pudeíTe fazer em i6.de

A|oftQ,em q,ue partio das Aldeãs do Comutá,em doze grandes^

canoas, acompanhado dos Principaes de todas as nações Chrif-

tãs,& de fomente féis Portuguefescom o Sargento morda Pra-:

ça,por moftrar mayor confiança. Ao quinto dia do viagem en-,

náram pello Rio dcsMapuaelcs,quc hc a naçam dos Nhcégai-

bas,quc tinha prcmaido fazer a pouoaçam fora dos matosen^
que receber aos Padres^ ôc duas kgoas antes do porto fahiram

os Principaes a encontrar as noífas canoas , em hua lua grande,

& bem cíqqipada,empaucfadadepcnasde varias cores, tocãdq.



rburlnasi&leuaníando pocéma§,quc f^m voze^de lalcgria. 4c

applaufo tom qne gritam todos junÊOs a efpaços > 6c,he a m^
iyor denaõftraçarn defcfta C/iitrç cljes, com que também de to-

adas as noffasfelhe rçfpondja: conhecida a canoa dos Padres

i cntiáiam logo nelU os Piincipaes , & a primeira coufa que fi-

yZeram foyprefentacaoPadfc Anísio Vieira a Imagcra do
fSantoGhtiftod.oPíadfelOâm de Sotto Mayorv^ qua-
rtroanoois tinhamcm feu^poder, &df que fc tinha publicado

que os Gentios atinham; feito çm pedaços , & que por fcr át
metal a tinham âpplicado a vfos profanos, fendo que atiuerão

ícm pre guardada^ & com grande decência , & refpcitada coití

tanta veneraçam,& temor, que nem a tocaLi , nem ainda a vela

,fe âtrcuiam. Receberam os Padres aquellefagrado pcnhoí
-eomos.affeaosquefedia aoccafi^my rcjconhccriidoelles,o|

Portugueie6,3f aiâd^a osrmefmo^i lodiosique a efte diúino Mifr
^onario fe dcuiam os QfFeit0$ mar^uiltiofos da conuerfam j &f
mudança tam-nota^el dos Nheeog^íbas, cujas caufasíe tptob
rauam. Logo difíeram,queídcído principio daquclla Lua^fti^
ueram os Principaes de todas asnaçoens efpeirando pellos Pa*
jdrcs naquellc lugar, mas que vendo que nam chegauam a© tê*

po promctido,nem muytosdias depois , rérolueram que o Pai*

drc grande deuia de fer morto , & que com efta refpluçamTc
tinham defpedido, deixando porem- aírentado antes^que daii ai

catorze dias íesjumaiâam outra vez tóda^ cm íiiias>canoas,bara

irem ao Para faber o que pâffaua;& fe foffc morto o Padre cho*
rarem fobrçiua fepultura,pois ja todos o reconhecíão por pay. i

Chegados emfimá pouoaçam , defcmbarcàram os Padres cont^
os Poituguefes,& Principaes Chriftãos,& os Nhecngaibas na*^
turaes os kuàram à Igreja, que tinham feito de palma , ao vfo
da terra,mas muito lámpa,& concertada, àquallogo fededi-i
eou a íagrada Imagem , com nome da Igreja doSatíto Chrifto;^

& fe diífe o, Te Dettm Uudamuâ,zrxi acçam de graças^ Da Igrejai

9 poucos paífos trouxéramos Padres para a cafa que Itóe tinhãa-
preparadoí a qual cftaua mu yto bem iraijada com íca çorccdor,

i
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& cub:ctiloSy& fcehadâtoda em roda com huafó poha, cmfith
jcom toda^claufura , qne coftutnáríi guardares Miffionarios

-entre Gs iadios. Mandòufô logo recado às naçoês^quetaidáTam
cm vir mais,ou menos te mppyCônforme a diftãcici;mascm q na-

to nam chegaram as mais vifinhas, que foram cinco dias; natn

icficue o demónio ociofo,introdúzindo nos ânimos dos índios,

^ ainda dos Portuguefe^âo-príncipiò por nieyod^ cer^s agou
ròs,ôt depois pellá confidera^am dò perigo em que eftauam, ft

03 Nhecngaíbasfaltaffem â fe'proilietida5tacs derconfiãcas,roí-

peitasyôc temores^que faltou pouco para nam largarem a emprc-

za,ôc ficarperdida^át defcfperada para fempre.Arefoluçam foy

dizer o Padre António Vieira aosCabos,que lhe pareciam bem
as fuás razoensyôc que conforme a ellas fe foflem embora todos,

fup ciíle fó ficaria c<>irí fcm cOft^pânheiro,pois íò a ellesefperâi-

UíttjilosNhcengaibaSí 5t'ío com elies âuiam dietratai:. Mas no dia

Éígpinte começou a entrar pello Rio tmfuâs canoas a naçam

dos Mimayaiiares, de quetti áuia nhayor receô per fua ferczajôc

foram taes asdçmeftraçoèns <Je fefta,de cenfianças5& úc verdai-

dçira piz que nefta gente fe viram, qucasforpeitas,ác temores

dos ooífosfe foram desfazendo, & logo os roftos, &os,ânimosi

& asmefmàs razoesjóc difcurfos fe veíliram de differetcs cores,

í, Tan-baqueouuebaftante numero de Principacs,dcpoís óqCq

Ibci ter praticado largamente o nouo eâado-das coufas, âíTi peU

l(íSí.Çadrcs,'Como peUos índios das fuás deutrinasvdeufeoídem

act>iaramefJtodeobedii(?ncia, 5? fidelidade; & paraqfe fizeíTe cô

toda afolemnidadc decercmonias cxtejiores^qae valem muy*

t©com gente que fe gouerna pellos fentidos^fe difpos& fczína

farina ieguintc Aoladodireitoda Igreja eftauaraos Principaeí

das nações Chriftãs com OS melhores veftidos que tinham, maâ

fí^mttíaisarmasqiíc as fua&efpadasj daeutrâ parte eftauam os

P,rifacip3c« .Gentios íd'efpi(ílos,i& empenados ao vfo bárbaro eô

fc^s atco6:,& frechas* na mam,& emre huns,^OLUros os. Pcírtu^

guefL;s. LogOjdiííc MiíTa o PoídicAntónio Vieira cm hnmaltnr

ricamente Qj:jiado,q4Jic.cm da aioraçam doSvReys;, áqu^l-MilTai

aíTif-

\
•*.(»/ --
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Ãfliftiám os Gentios de luelhos , fendo gtandiffimaconfolaç^^aí

paraos circunftantcs velos bater nós pcitosi& adorar aH^ftiavóG

O Caliz com tam viuôs cfFeitos daquclle préciofiflimo fàngue;^

fendo derramado por todòSincftes niáis que em feus auòs tcuç

fuacíficacia. Depois da Miffa, affireuftido nos ornamentos Sa-

cerdotaes,fezo Padre húa prática a todos,em que lhes declarou

pellos interpretes a dignidade do lugar em q cftauam,& a obri.

gaçam que tinham de refpondcr com limpo coraçam,ôc fcm etí-

gano a tudo oquc Ihçs foíTe perguntado,5c de oguardar inuio-

kuelmente depois de prometida E logo fez perguntar a cada

hu dos Pfincipaeâ^fe queriam receber à Fè do verdadeiroDeòs,

& íet vaíTallós dclRcy de Portugal , aíli como oTam òs Portii*

guefes,& os outros índios; das naçòeíls ChriíMs, &auaíraUadâs,

Cujos Principaes cftauam prefentes: dechrandolhes juritamete^

queaobrigaeam dè váíTallos era auerem de obedecer em tudo

às ordens de S.Mageftade^ & fer fogeitos a íuas leys, 6t ter pai

perpetua,^ inuiolauel có todos osvaflallòsdomefmb Senhor^

fendo amigos de todos feus amigos , & inimigos de todos Teus

inimigos, para que neftá fornia gozaffcm liure , & feguramente

de todosos bens, comodidades, & priuilegios, que pella vftlmá

Icy do annode 165 s.eram concedidas por S.Migeftade aos ín-

dios dcfte Eílado. A tudo refpondèram todos conformemente,
que fy^Sc íèhum Principal chamado Piyè,o mais entendido de
todos diíTe, que nam queria prometer aquiilo.Ecomo ficaffem^

òs circunftarites fufpénfos hadiflFerença nam cfperada deíla Src-

pofta,continuou dizendotQiie as perguntas ,& as praticas que o
Padre lhes fazia , que as fizcÔe aos Portugue res,& nàm a elles,

porque elles íempre foram fieis aelRcy, ôcfcmpre o reconhece-

ram por fcu Senhor defdo principio dcfta Conquiftav& íempre
foram amigos,& feruidoresdos PortuguefesjíScquc fe cftaami-

2ade,& obediência fc quebrou, & intrrompeo , fora pôr parte

dos Portuguefcs,& nam pélla fua:affi que os Portuguefcs eram-
as que agora auiam de fazer,ou refazer as fu is promeflas, pois

astinham quebra dt> tantas vezesjScham cUc,&08 fciisjquc fem^

prc

Pi^
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.pre as guardaram. Foy feftejada a razam do B^rbarOjíc agrade-
cidoo termo com que calificauafuafidelidades &logoaPrin.
.eipal,que tinha pprimeií:o lugar, feche

:P,
P:^4íe,, & laaçandp o arco, ôc frechas a feus pés, pofto de jue^

4ftos , <5í:;^PAT asn^ãoslcuantàd^s, &;metidas entre as msãps do
^.Padrcjuroudefta madeira. Eu fulano Principaldc tal naçam,
cm meu nome, 5c de todos nieusfubditos,& defcendentes/pro-.
,ínctp a Deos,& a elRey de Portugal, a Fé de noffo Senhor Icfa
Chrifto,& de ler (como [a foude hoje em diante) vaffallode S,

|vlageftade,& de ter perpetua paz com os Portugucfcs , fendo
amigo de todos feu^, amigos , & inimigo de todos feus inimi-

gos,& me obrigo de aíTi o guardar,& cumprir inteiramente para

femprc.Dito iftojbejou a mam do P3drc,dequê rccebcoaben-
çam,& foram continuando os demais Principaespor fua ordem,
na mefma forma. Acabado o juramento vieram todos pclla

mefma ordem abraçar aos Padres,dcpois aos Portuguefcs,& vl-

tiraaracntcaosPrjncipacsdasnaçoens Chriftãs, com osquaes
também tinham ate entam a mefma guerra que com osPortu-
guefes:& era coufa muyto para dar graças a Dçps,, ver p,s ei^tre-»

çios4e alegria, Ôc verdadeyra amizade com qucdauam,j5c rccer>

biam cftes abraços , & as coufasque afe:u modo diziam cntrç

çllcs. Por fim, poftos todos de j ueJhpSjdiíTeram os Padres 0,7^.

heumhuâamm , & faindo da Igreja para hua praça larga, toma-,

ram os Piincipaes Chriílãos os feus arcos,& frechas que tinhapi;

deixado fora ; & para dei^ipílraçam publica do.qiiedentrpda^

igreja fe tinha feito,osPortugucfes titauam as balas dosarcabu-

zçs}ácas iapçauarn 1,10 Rio,ô^ difparauam fem bala,& logohú^„^

& outros Principaes qucbrauam as frechas, & tirauam com os

pedaços ao mefmo Rio,cumprindpfe aquià letra; Arcum contem

rett& confringet Arma, Tudo iílo fe fazia ao fom de trombetas»;

buzinas,taiTiborcs,(5c outros inflrumcntos acompanhados de híi^

gfito continuo de itifinijtas vozes, com que toda aquclla multij-

(|amdc gentes deciaraua fua alcgria,cntendêdofc efte geral cÓ-,

ççito em toda^s^p9^o(juc^çi:a,i9 dç 4iiuy diffa iiiiguas.pefta.;



j*^'ÀCÍ-^'-

do Padre Antomo p^etm 17
praça foram jQtos todos os Principaes com os Portuguefcs,quc

aíliftiram ao ado,á cafa dos Padres;& aly fe fez termo j uridico, ^

6c autenticode tudo o q na Igreja fe tinha prometido,&|urado,

que aíTinàram os mefmos Prindp3cs,eftimando muito como fe

lhes declarou, que os feus nomes ouueíTem de chegar a prefcn-

ça de V.Mageftade, cm cujo nome fe lhe paíTáram logo cartas,

para em qualquer parte, & tempo ferem conhecidos por vaíT^k

los.Na tarde do mefmo dia deu òPadrefeu prefentea cadahum
dos Principaes,como ellrs o tinham trazido, conforme o coffu^

me deftas terras,q a nós he fempre mais cuftofo q a elks.Os ados
deftafolênidadeque fe fizeram foram trcs, por nam fcr poffiuel

ajuntatêmfe todos no mefmo diajôc os dias que aly fe detiueram

os Padres,q foram catorze, fe pafíaram todos,de dia em receber,

& ouuiros hofpedes,& de noite em cõtiauos bailos,aíri das nof
fas naçoêsjcomo das fuas,q como d iíFe rentes nas vozes, nos mo-
dos,nosinftrumentos,& na armonla^tinham muito que verjác

que ouuir. Rematoufe eftc triunfo da Fè có fe aruorar no mef-
mo l?agar o eftendarte della,húa f.'rmofiííimaCruz,na qual nam
quiferamos Padres ^tocaííe índio algú de menor calidadc&aíli

foram fincoenta & três Principaes os q a tomaram aos ombros,
6c a leuantàram,cõgi^ande fefta,& akgria,affi dos Chriftãos, co-

mo dos Gentio5,ôcdc todos foy adorada. As nações dedifferêtes

lingoas que aqui fc introduziram foram os Mamayanás,os A*
roans,& os Anayàs, debaixo dos quaes fc comprchendê Mapuàs
Paucacàs, Gíiajaràs^Pixipixis^&outro^.O numero de almas naó
ÍG pode dizer còin certeza^os que mehos o fabé dizê,quc feram

quarenta mil, entre os quaes tambc entrou hum Principal à&s
Tricujiis,quc he Prouincia a parte na terra firme do Rio dasAU
mazonas defronte da Ilha dos Nheengaíbas 5 & he fama que os

excedem muito em numero, & q huns, & outros fazêjÉiais de
cem mil almas. Deixou oPadre aíTcntado cõeiles índios, que no
Inuerno fe fahiíTem dos matos , & fizcíTcm fuás cafas fobre os

Riosjpara que no veram feguinte os podeífe ir ver todos a fuás

terras>& deixar alguns Padces entre úkú que ios comece a dbu*
"

' '"
'

trinar.
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trinar:&com cftas efpcranças fe defpedio.deixandòos todos c6-
tcntesj&íaudofos. Parcceo aos Padres trazerem configo ate

tornarem a Imagê do Santo Chrífto,a qual por comum applau-
íb,6c deiiaçamdoClero,das Rcligicês,& da Republica, foy re-

cebidi na Cidade do Pará cm foieniffimo triunfo,dando todos a

gloria de tamanha emprefa a eftc Senhor,& confcffando quré fó

era, & podia fcr fua-

Eftahc,Senhor, pormayor(& fem caíos particulares,& de
jwtMía cdificaçam por breuidadcjo fruto que colheram cfte an-

uo na inculta fcàra do Maranham os Miífionariosde V.Magcft,

& eftesosaiigmentos da Fé, & da Igrcja,queconfeguíram com'
feus trabalhos, nam fendo de menor confider3çam,& confequê-

cia as vtilidades têporaes, òc politicas, que por efte meyo acrcP

cèra^m à Coroa, &Eftados de V.Mageftidt^porque os q confi.

deram a felicidade dèfta emprera,nam tô comos olhos no Cco^
fenam também na terr^^ tem porceitòqucnefte dia fe acabou

de conquiftar o Eftado ào Maranham, porque com os Nhcen-
gaib is por inimigos,fcria ò Pará de qualquer naçam cftrangeira

que fe confedcraffe com ellesjôc com os Nhecngúbas por vaf«

falios,& por amigos fica o Para feguro,& impenctrauel a todo

o poder cftranho. O mefmo entenderam acercados índios To-
bajáras da ferra de Ibiapábi todos os Capitães mais antigos , &
cxperimêtados defta Conquifta, os quaes o annopaíTado fendo

chamados a confelhopello Gouernador,robreas preuençoês q
fe deuiam fazer para a gi^rr3,que fe temia dos Obndcfes, rcf-

ponderam todos vniformémente, que nam auia outra preuen-

çam mais que; procurar por amigos os índios Tobajàras da fer-

ra,porque quê os tiueíTe da fua parte feriafenh or doMaranham,

Eftes índios de Ibiapàba.como ja dei conta a V.Mageftadcpor

cfpaço ^e 24.annos em que efteue tomado Pernambuco, fo-,

ramnam fó aliados, mas vaííallos dos01andefes,& ainda com-
pliccs de íuas heregias,mas depois que foram em miííam a efta

gente dous Religiofos da Companhia»que rcfidcm fempr^ cõ

cUes, íobrecftarêconuertidosá Féos que eramGcniios,& rccõ-

.

'

cilia-
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ciliados cõ a Igreja os que eram Chnftãos,affi cUescomo todos

os ourtos índios daquelkCofta cftam reduzidos á obedieciad^

V.Magcftade,& ao comercio, & amizade dos Portuguefcs, &
ainda a viu^r nas mefmas terras do Maranham, aonde muitos fc

tem paffado. Affiquc,Senhor,o Eftadodo Maranham arégora

cftaua como fitiado de dous podcrofos inimigos , que o tinham

ccrcado,& fechado entre os braços de hu,& outro lado; porque

p lia parte do Ssarà o tinham cercado os Tobajàras da ferra, &
pella parte do cabo do Norte ( que fam os dous extremos do

rftado)osNhcengaíbas.E como ambas cftas nações tinham cõ-

municaçam cõos 01andcfes,& víuiamde feus comércios, ja fe

véos danos q defta vniam fe podiam temer,que a Jtiizo de todos

os práticos do Eftado,nam era menos que a total ruina. Mas de

todoefte perigo, & temor foy Deos feruidoliurar aosvaflallos

de V.Mageftade por meyo dedous Mifíionarios da Cõpanhia,

& cõdeípeza de duas foiiias dep3pel,que foram as que de hua

& outra parte abriram caminho àpaz ,& à obediência cõ que»

V.M^S^^ade tem hoíeeflasformidaucis naçoês, nam fó con-

quiftadas,& ãualTaliadaspara fy^fenam inimigas declaradas, &
luradas dos Oíandefes, conA guindo Dcos por ram poucos ho-
n^sdefarmados,em tam poucos dias,o que tantos Gouernado-
res em mais de 20.annos c5 Toldados,cõ Fortaic2^s, com preíi-

dios,& cõ grandes defpczas fempre deixaram cm peor cfíado,

para que acabe de entender PortugaI,& U períuadam os JReaes
Aliniftros de V-Magcíladcyque os primeiros,& mayores inílru-

mcmo5d3conferuaçam,& augmentodefta Monarchía^famos
Miniftrosdaprègaçam, & propagaçamdaFèr para que Doos a
inftituío,& leuantou no mundo.
O que agora rcprefentamoSíSenhor,poí!rado5 todos os Reh-

gtofos deftas miffoens aos Reaes pès de V. Mageftade, he q feja

V.Mageftade feruido de mandar acodirnos5& accdira eftas a!.

mas com o focorro prompto que he neceírario,para que fe gõ-
ferue o que íe têacquirido.Todaa conferuaçam deftes índios,

^ apcrfeuerançanaFe, & lealdade que tem'prometido,conMe

em
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cA\\T^ ' ""'^'^"'^"'•«"'ll», & dcsftzcndoqualqueroc,
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'''^^"^.=°"tra o mao trato do

PorSuro/H l"^^^^
dcque fó fedam

vir P Ires do R^n° '*-7"^P"°>«^' P^t^ocinio dos Padres. Podev^r i .drcs do Brjíil, podem vir Padres de nacocns lílraneeiras.«>asosma,spromptos. &cfF.aiuos famosqucpòderí v rdc.Portugal em menos de quaret^ta dias de viag.m. KaTcrl he

laçam
; & afíi efpcramos fcm falta até a monçam de Março o

íií°','r^
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^^ V.Mageftade,Scnhor.de mandar

rhHft^í 7Í\"; ''"'P
""" "of° foccorro deftes foldados deChnfto & de V.Magf ftade. & por cada hutn prometemos a V.

Magcftadc muitos milhares de vaírallos,nam tó que nòs iremos
P^fcar aos matos

, fenamquc ellcs mcfmos venham abufcar,

ímnorf.H^^^p" r ''T'''"°"°'^"'''^'^*<^°'«- Tanto tciXV
iniportado a Fca fama das nouas leys de V. Mageftade . & dosM, idonariosqie 3 pregam. & as defendem. Amuitoalti,ôc
rnmto podeiofa p cfíba de V.Magcftade guarde Deos . como a
CaciQandadc, & os v^íTallos de V. M.igeftade auemos miftcr.
M^raaham ii.de Ecuerdro de 1660.

AntonioT^kkft.

V Wo cftat conforme, pòwiccoircrcftepaptl, Li3boa2s.de
I unho d- 1660.

Pacheco. Soufa. Frcy Peâro deUií/tgn!haes,

Rocha. ^^Unaio Somes d( Ctfiro.

rAxáo cfta Carta cm quinze rcisein p.ípcl, Li.vboa 25. de
I'iiihodc 1660.

UilóitrtT.P. Aíomdro. Soufa. Velho. Cama. Syh^a,
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